
Lançado Grupo Técnico de Trabalho 
de Cabo Delgado sobre Princípios 
Voluntários sobre Segurança e 
Direitos Humanos 
lNo âmbito de implementação efectiva dos Princípios Voluntários sobre Segurança e Direitos Hu-

manos, foi lançado na quinta-feira, 31 de Março, o Grupo de Trabalho Provincial de Cabo Delgado, 
com enfoque em questões operacionais, incluindo o diálogo, o engajamento de stakeholders, a 
participação comunitária e a mitigação de incidentes de violação dos direitos humanos nas comu-
nidades. A estrutura do Grupo Técnico de Trabalho sobre os Princípios Voluntários sobre Segurança 
e Direitos Humanos inclui autoridades da província de Cabo Delgado; o sector privado nacional e 
internacional activo em Cabo Delgado; a sociedade civil de Cabo Delgado e observadores.
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 POLÍTICA 
MOÇAMBICANA

GUARDIÃO DA DEMOCRACIA

Ministério Público pede pena 
máxima para Gregório e Ângela 
Leão, António C. do Rosário, Renato 
Matusse, Maria Inês Moiane, 
Ndambi Guebuza e Bruno Langa
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lPara o Ministério Público, Gregório Leão e António Carlos do Rosário são os maiores culpados 
pelo calote, pois foram os primeiros a promover o saque de fundos públicos, abrindo portas para 
os demais réus. No lugar de agir como servidos públicos preocupados com a segurança do Esta-
do, os dois réus actuaram como malfeitores da primeira linha, concluiu Ana Sheila Marrengula. 

77º DIA DO JULGAMENTO DO ESCÂNDALO DAS “DÍVIDAS OCULTAS”
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Tal como acontece com o Grupo de 
Trabalho Nacional, a coordenação 
do Grupo Técnico de Cabo Delgado 

também será feita pelo Ministério da Justi-
ça, Assuntos Constitucionais e Religiosos, 
apoiado pelo Ministério da Defesa Nacional, 
o Centro para Democracia e Desenvolviento 
(CDD) será responsável pelo Secretariado e o 
Geneva Centre for Security Sector Governan-
ce (DCAF) vai prestar a assistência técnica. A 
implementação efectiva dos Princípios Vo-
luntários sobre Segurança e Direitos Huma-
nos conta com o apoio do Alto Comissariado 
Britânico em Moçambique e da Cooperação 
Suíça.

O lançamento do Grupo de Trabalho Provin-
cial é o culminar de vários meses de reuniões 
preparatórias e actividades de investigação, 
que incluem investigação e análise para um 
estudo de base sobre a situação de Seguran-
ça e Direitos Humanos em Cabo Delgado e 
consultas com autoridades da província. In-
tervindo na cerimónia, o Govenador de Cabo 
Delgado reiterou o apoio e o compromisso 
do governo local na implementação efectiva 
dos Princípios Voluntários sobre Segurança e 
Direitos Humanos.

“Ao apoiarmos esta iniciativa é do nosso in-
teresse que o Grupo Provincial sobre Princí-
pios Voluntários sobre Segurança e Direitos 
Humanos influencie para que os actuais po-
los de desenvolvimento sejam acompanha-
dos de acções que assegurem a participação 
e o envolvimento de todos os sectores de de-
senvolvimento, com destaque para os locais 
para evitar assimetrias e, por conseguinte, os 
riscos relacionados com segurança e direitos 
humanos”, disse Valige Tauabo . 

O Governador de Cabo Delgado lembrou 
que a província dispõe de um enorme po-
tencial de recursos naturais capaz de gerar 
riqueza e reverter o cenário de pobreza. Por 
isso, defendeu que no processo de explora-
ção dos recursos naturais é imperioso que 
seja salvaguardo o espaço para os empreen-
dedores do sector informal como forma de 
evitar situações que comprometem a segu-
rança e os Direitos Humanos. “Que seja salva-
guardada a transparência e a participação de 
todos no processo de desenvolvimento, com 
relativa atenção aos actores locais”. 

Por sua vez, o Secretário de Estado de Cabo 
Delgado defendeu isse que o lançamento 
do Grupo Técnico de Trabalho Provincial re-
presenta uma oportunidade para aprender e 
conformar as acções de reconstrução de Cabo 
Delgado com as normas jurídicas nacionais e 
internacionais que visam assegurar a justiça e 
o respeito pelos Direitos Humanos. António 
Supeia fez notar que além da implementação 
do Plano de Reconstrução nas zonas afecta-
das pelo terrorismo, decorrem acções de pre-
paração das condições para o retorno das po-
pulações às suas zonas de origem.

VALIGE TAUABO 
Governador de Cabo Delgado

ANTÓNIO SUPEIA
Secretário de Estado de Cabo Delgado
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PROF JOÃO MACHATINE
ADIN

ANASTÁCIO ZAQUEU BARASSÁ, Brigadeiro das Forças 
Armadas

SEUAN DAVIDSON, Alto Comissariado Britânico em Mo-
çambique

ALAN BRYDEN 
DCAF

JOANA MARTINS,
Voluntários Anónimos de Moçambique

MANUEL DIDIER MALUNGA, Secretário Permanente do 
Ministério da Justiça

“Essas acções são levadas a cabo tendo em 
conta a necessidade da salvaguarda da justi-
ça e dos princípios básicos de Direitos Huma-
nos, respeitando a política e a estratégia de 
gestão de deslocados internos e os protoco-
los das Nações Unidas e da União Africana. Os 
Direitos Humanos são apanágio da actuação 
do Estado e das suas instituições. Por isso, 
advogamos a necessidade de assegurar a ca-
pacitação contínua das instituições e agentes 
relevantes na implementação de matérias de 
Direitos Humanos à escala nacional”.

A implementação efectiva dos Princípios 
Voluntários em Moçambique conta com a 
assistência técnica da DCAF, que esteve re-
presentado por Alan Bryden. Intervindo na 
cerimónia de Pemba, Alan Bryden destacou 
a importância do compromisso da Secretaria 
de Estado, do Governo de Cabo Delgado, das 
empresas e da sociedade civil em trabalha-
rem juntos no Grupo de Trabalho Provincial 
sobre os Princípios Voluntários. “Acreditamos 
que esta iniciativa pode ter um contributo 
muito para a segurança das comunidades, 
apoio ao desenvolvimento económico e so-
cial e para a criação de um bom ambiente de 
negócios”.

O representante do DCAF lembrou que só 
pode haver diálogo quando todas as partes 
estiverem representadas no Grupo Técnico 
de Trabalho. “Só através de um diálogo com 
todas as partes pode haver solução para o 
problema que Cabo Delgado enfrenta. Não 
existe um modelo de trabalho perfeito sobre 
os Princípios Voluntários, por isso é impor-
tante considerar sempre o contexto”, defen-

deu Alan Bryden.
O Alto Comissariado Britânico em Moçam-

bique e a Cooperação Suíça para o Desen-
volvimento são os parceiros que apoiam a 
iniciativa dos Princípios Voluntários em Mo-
çambique. Seuan Davidson, do Alto Comis-
sariado Britânico em Moçambique, vê na 
criação do Grupo de Trabalho Nacional e no 
Grupo Técnico de Cabo Delgado sinais do 
compromisso do Governo com a implemen-
tação efectiva dos Princípios Voluntários. 
“Esperamos que a iniciativa contribua para 
promover os Direitos Humanos e para a me-
lhoria do ambiente de negócios e segurança 
em Cabo Delgado”.

Já o representante da Cooperação Suíça 
para o Desenvolvimento em Moçambique, 
Jean Mathieu, defendeu que os Princípios 
Voluntários podem ajudar na resolução dos 
problemas de segurança e Direitos Humanos 
que afectam a província de Cabo Delgado. 
“Por isso, entendemos que o envolvimento 
das autoridades locais e das comunidades é 
fundamental para o sucesso desta iniciativa”. 

O Ministério da Justiça, Assuntos Constitu-
cionais e Religiosos, que coordena e lidera a 
implementação efectiva dos Princípios Vo-
luntários em Moçambique, esteve represen-
tado pelo respectivo Secretário Permanente, 
Manuel Didier Malunga. Intervindo no even-
to, o Secretário Permanente defendeu a for-
mação e capacitação das comunidades e das 
Forças de Defesa e Segurança em matérias de 
Direitos Humanos.

“O Governo de Moçambique reafirma o seu 
total comprometimento e apoio à participa-

ção de jovens e mulheres neste processo. No 
seu papel de liderança e coordenação, o Go-
verno manifesta total disponibilidade traba-
lhar em conjunto com o sector privado e a so-
ciedade civil por forma a promover um bom 
ambiente de segurança e negócios nas zonas 
onde decorre a exploração de recursos natu-
rais”, disse Manuel Didier Malunga, apelando 
às empresas multinacionais de exploração de 
recursos naturais a respeitarem os Direitos 
Humanos.

Em representação do Ministério da Defesa 
Nacional, o Brigadeiro Anastácio Zaqueu Ba-
rassá, afirmou que o sector de Defesa olha 
para os Princípios Voluntários sobre Segu-
rança e Direitos Humanos como uma ferra-
menta que ajuda a aprofundar as relações 
institucionais, com enfoque para as relações 
civil-militares, num contexto em que se reco-
menda um diálogo inclusivo onde as institui-
ções públicas, a comunidade internacional, 
a sociedade civil e o sector privado são ac-
tores fundamentais. “O Ministério da Defesa 
Nacional comunga da necessidade de pro-
tecção e promoção dos Direitos Humanos. A 
implantação do Grupo de Trabalho de nível 
provincial é um contributo para aprofundar 
o conhecimento dos factores que conduzem 
ao extremismo violento em Cabo Delgado”.

O Brigadeiro Anastácio Zaqueu Barassá de-
fendeu que o Grupo de Trabalho deve pro-
mover o diálogo inter-identitário e ser uma 
plataforma para a promoção das relações 
civil-militares, tendo em atenção o papel das 
Forças de Defesa e Segurança em contextos 
de conflito armado. “É desejável ainda ter em 
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conta que a situação prevalecente e a di-
nâmica do conflito obrigam à massificação 
deste tipo de plataformas, na medida em 
que enquanto prosseguem as operações 
militares para deter a iniciativa combativa 
dos terroristas, justifica-se a materialização 
de programas que possam concorrer para a 
desradicalização bem como para a preven-
ção de novos recrementos juntos das comu-
nidades”.

O sector privado internacional esteve re-
presentado pela petrolífera francesa TotalE-
nergies, líder do projecto Mozambique LNG, 
na Área 1 da Bacia do Rovuma. Falando em 
nome da TotalEnergies, Delphine Fauque, 
disse que a empresa tem estado a treinar 
as forças públicas e privadas em matérias 
relacionadas com os Princípios Voluntários. 
“Estamos a formar os formadores dos co-
mandantes da Polícia e do Exército. Estamos 
a criar ligações entre as lideranças comunitá-
rias e as forças conjuntas. Estamos a investir 
nas comunidades para produzirem comida. 
Ainda na ligação entre as forças de seguran-
ça e as comunidades, estamos a apoiar ini-
ciativas desportivas”. 

A Fundação Agha Khan trabalha com as 
comunidades de Cabo Delgado nas áreas de 
agricultura, saúde, inclusão financeira, protec-
ção social desde o ano de 2001. “A Fundação 
Agha Khan é um actor de desenvolvimento e 
não está alheia às questões de Direitos Huma-
nos. Estamos a desenvolver relações de con-
fiança e isso é muito importante. A Fundação 
Agha Khan sofreu um impacto tremendo com 

os ataques dos extremistas violentos, mesmo 
assim vamos continuar a investir em Cabo Del-
gado, vamos continuar a trabalhar com as co-
munidades desta província”, prometeu Rahim 
Bangy, da Fundação Agha Khan.

Criada em Março de 2020 com o mandato 
de promover acções para o desenvolvimento 
socioeconómico em Nampula, Cabo Delga-
do e Niassa, a Agência de Desenvolvimento 
Integrado do Norte de Moçambique (ADIN) 
esteve representada pelo Prof João Macha-
tine, Coordenador da Unidade de Gestão 
de Programas de Comunicação e Assuntos 

Transversais. Na sua intervenção, pediu apoio 
aos parceiros internacionais para a abertura 
de vias rurais que seriam usadas para escoar 
produtos agrícolas. 

Defendeu ainda que as instituições públi-
cas devem ser apoiadas para aprofundarem 
o conhecimento sobre as causas do conflito, 
como forma de obter melhor entendimento 
sobre o fenómeno do extremismo violento. 
“Tomamos nota de que a reconstrução não 
significa apenas reabilitar edifícios, mas tam-
bém reconstruir o tecido social”, disse o Prof 
João Machatine. 
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